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ATA DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS E DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO 
DA LICITAÇÃO SOB A MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL Nº 44/2021

Ao(s) Dezesseis dia(s) do mês de Novembro do ano de Dois Mil e Vinte e Um, às Nove Horas, nas dependências da 
Secretaria Municipal da Fazenda, reuniu-se Carina da Silveira, pregoeira e a equipe de apoio, ambos designados pela 
Portaria nº 477 de 05/10/2021, com a finalidade de proceder o julgamento do Processo nº 209/2021, referente a 
Licitação sob a Modalidade de Pregão Presencial nº 44/2021 o qual visa a  registro de preços para futura contratação de 
empresa, para prestação de serviço  de castração e microchipagem em cães e gatos, com o fornecimento de todos os 
insumos/materiais a serem utilizados nos procedimentos.. Inicialmente,  foram recebidos os envelopes da nºs 01 - 
Proposta e 02 - Documentação das empresas licitantes do presente certame, que foram as seguintes:

RELAÇÃO DAS EMPRESAS PARTICIPANTES

Nome da Empresa Representante

CLINICA VETERINÁRIA HASS LTDA FERNANDO DA SILVA

Dando prosseguimento, a pregoeira passou a realizar o credenciamento das licitantes interessadas. Foram credenciadas 
para apresentação de lances verbais as seguintes empresas:

RELAÇÃO DAS EMPRESAS CREDENCIADAS

NOME REPRESENTANTE CIDADE

CLINICA VETERINÁRIA HASS LTDA FERNANDO DA SILVA Frederico Westphalen - 
RS

Na seqüência passou-se para a abertura dos envelopes nºs 01 - Proposta das licitantes credenciadas e o julgamento das 
propostas. Os preços cotados através das propostas escritas e os lances verbais ofertados foram os seguintes:
 

Item: 1 - Procedimento de castração e microchipagem em caninos, machos ou fêmeas, de até 20kg. Os serviços 
a serem prestados pela(o) contratada(o) serão: Castração através de procedimentos cirúrgicos de 
ovariosalpingo-histerectomia e orquiectomia em cães e gatos; Implantação de identificação eletrônica em cães e 
gatos castrados, mediante implantação subcutânea de microchip na região dorsal, entre as escápulas destes 
animais; Retirada de pontos nos animais castrados, quando necessário; Assistência veterinária para eventuais 
complicações referentes aos procedimentos de castração e/ou microchipagem que possa vir a acontecer 
(deiscência dos pontos, inflamação, infecção da ferida, etc), assim como exames sob responsabilidade única e 
exclusiva da contratada. Descrição dos procedimentos cirúrgicos: Técnica Cirúrgica em Fêmeas – OSH: Trata-
se da técnica cirúrgica (OSH), retirada de ovários, útero e trompas. A castração cirúrgica (OSH) deve obedecer 
a alguns critérios mínimos, como a existência de sala para preparo, sala de cirurgia, sala para pós-cirúrgico, 
avaliação clínica do paciente, procedimentos de esterilização do material (protocolo de esterilização), 
preparação do paciente (anestesia geral e assepsia do campo cirúrgico) e esterilidade de todo o procedimento 
até os cuidados pós-cirúrgicos necessários. A cirurgia deve ser o mínimo invasivo possível. Técnica Cirúrgica 
em Machos – OC:Trata-se da técnica cirúrgica de Orquiectomia (OC), retirada dos testículos. A castração 
cirúrgica (OC) deve obedecer a alguns critérios mínimos, como a existência de sala para preparo, sala de 
cirurgia, sala para pós-cirúrgico, avaliação clínica do paciente, procedimentos de esterilização do material 
(protocolo de esterilização), preparação do paciente (anestesia geral e assepsia do campo cirúrgico) e 
esterilidade de todo o procedimento até os cuidados pós-cirúrgicos necessários. Protocolo Anestésico: Anestesia 
geral inalatória, tendo como protocolo anestésico a utilização de medicação pré-anestésica, indução e 
manutenção anestéstica, podendo usar medicações como: acepromazina, diazepam, xilazina, quetamina, 
morfina, metadona, propofol, isoflurano, entre outros. A escolha é baseada nos critérios do médico veterinário 
e nas necessidades fisiológicas de cada animal. Pós-operatório:Após o procedimento cirúrgico, o paciente 
deverá ficar sob observação, e receber analgésicos, anti-inflamatórios não-esteroides e antibióticos, a critério e 
responsabilidade do médico veterinário da contratada. O animal após estar acordado, fluxo urinário 
estabelecido e com higidez, passando o período de observação, poderá receber alta a critério do Médico 
Veterinário responsável.Procedimentos em caso de Complicações Operatórias: As complicações que possam 
ocorrer são: hemorragias; deiscência de pontos com abertura da ferida cirúrgica; síndrome do ovário 
remanescente; incontinência urinária; ligadura ou trauma ao ureter; tratos fistulosos e granulomas; piometra 
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de coto uterino; obstruções intestinais entre outras tecnicamente previstas. Caso a complicação pós-cirúrgica 
seja ocasionada por condutas inadequadas do proprietário do animal, não seguindo a orientação fornecida por 
escrito do Médico Veterinário responsável pelo procedimento, a responsabilidade da complicação pós-
operatória será do proprietário do animal, devendo este tomar as providências cabíveis para saná-las 
(transporte, tratamento, etc.)

Empresa: 93567 - CLINICA VETERINÁRIA HASS LTDA

Proposta Inicial: 400,000

Observação: Fornecedor classificado

Lance Verbal Nº: 1 Valor do Lance: 330,000

Item: 2 - Procedimento de castração e microchipagem em caninos, machos ou fêmeas, com mais de 20kg. Os 
serviços a serem prestados pela(o) contratada(o) serão: Castração através de procedimentos cirúrgicos de 
ovariosalpingo-histerectomia e orquiectomia em cães e gatos; Implantação de identificação eletrônica em cães e 
gatos castrados, mediante implantação subcutânea de microchip na região dorsal, entre as escápulas destes 
animais; Retirada de pontos nos animais castrados, quando necessário; Assistência veterinária para eventuais 
complicações referentes aos procedimentos de castração e/ou microchipagem que possa vir a acontecer 
(deiscência dos pontos, inflamação, infecção da ferida, etc), assim como exames sob responsabilidade única e 
exclusiva da contratada. Descrição dos procedimentos cirúrgicos: Técnica Cirúrgica em Fêmeas – OSH: Trata-
se da técnica cirúrgica (OSH), retirada de ovários, útero e trompas. A castração cirúrgica (OSH) deve obedecer 
a alguns critérios mínimos, como a existência de sala para preparo, sala de cirurgia, sala para pós-cirúrgico, 
avaliação clínica do paciente, procedimentos de esterilização do material (protocolo de esterilização), 
preparação do paciente (anestesia geral e assepsia do campo cirúrgico) e esterilidade de todo o procedimento 
até os cuidados pós-cirúrgicos necessários. A cirurgia deve ser o mínimo invasivo possível. Técnica Cirúrgica 
em Machos – OC:Trata-se da técnica cirúrgica de Orquiectomia (OC), retirada dos testículos. A castração 
cirúrgica (OC) deve obedecer a alguns critérios mínimos, como a existência de sala para preparo, sala de 
cirurgia, sala para pós-cirúrgico, avaliação clínica do paciente, procedimentos de esterilização do material 
(protocolo de esterilização), preparação do paciente (anestesia geral e assepsia do campo cirúrgico) e 
esterilidade de todo o procedimento até os cuidados pós-cirúrgicos necessários. Protocolo Anestésico: Anestesia 
geral inalatória, tendo como protocolo anestésico a utilização de medicação pré-anestésica, indução e 
manutenção anestéstica, podendo usar medicações como: acepromazina, diazepam, xilazina, quetamina, 
morfina, metadona, propofol, isoflurano, entre outros. A escolha é baseada nos critérios do médico veterinário 
e nas necessidades fisiológicas de cada animal. Pós-operatório:Após o procedimento cirúrgico, o paciente 
deverá ficar sob observação, e receber analgésicos, anti-inflamatórios não-esteroides e antibióticos, a critério e 
responsabilidade do médico veterinário da contratada. O animal após estar acordado, fluxo urinário 
estabelecido e com higidez, passando o período de observação, poderá receber alta a critério do Médico 
Veterinário responsável.Procedimentos em caso de Complicações Operatórias: As complicações que possam 
ocorrer são: hemorragias; deiscência de pontos com abertura da ferida cirúrgica; síndrome do ovário 
remanescente; incontinência urinária; ligadura ou trauma ao ureter; tratos fistulosos e granulomas; piometra 
de coto uterino; obstruções intestinais entre outras tecnicamente previstas. Caso a complicação pós-cirúrgica 
seja ocasionada por condutas inadequadas do proprietário do animal, não seguindo a orientação fornecida por 
escrito do Médico Veterinário responsável pelo procedimento, a responsabilidade da complicação pós-
operatória será do proprietário do animal, devendo este tomar as providências cabíveis para saná-las 
(transporte, tratamento, etc.).

Empresa: 93567 - CLINICA VETERINÁRIA HASS LTDA

Proposta Inicial: 480,000

Observação: Fornecedor classificado

Lance Verbal Nº: 1 Valor do Lance: 410,000

Item: 3 - Procedimento de castração e microchipagem em felinos, machos e fêmeas.Os serviços a serem 
prestados pela(o) contratada(o) serão: Castração através de procedimentos cirúrgicos de ovariosalpingo-
histerectomia e orquiectomia em cães e gatos; Implantação de identificação eletrônica em cães e gatos 
castrados, mediante implantação subcutânea de microchip na região dorsal, entre as escápulas destes animais; 
Retirada de pontos nos animais castrados, quando necessário; Assistência veterinária para eventuais 
complicações referentes aos procedimentos de castração e/ou microchipagem que possa vir a acontecer 
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(deiscência dos pontos, inflamação, infecção da ferida, etc), assim como exames sob responsabilidade única e 
exclusiva da contratada. Descrição dos procedimentos cirúrgicos: Técnica Cirúrgica em Fêmeas – OSH: Trata-
se da técnica cirúrgica (OSH), retirada de ovários, útero e trompas. A castração cirúrgica (OSH) deve obedecer 
a alguns critérios mínimos, como a existência de sala para preparo, sala de cirurgia, sala para pós-cirúrgico, 
avaliação clínica do paciente, procedimentos de esterilização do material (protocolo de esterilização), 
preparação do paciente (anestesia geral e assepsia do campo cirúrgico) e esterilidade de todo o procedimento 
até os cuidados pós-cirúrgicos necessários. A cirurgia deve ser o mínimo invasivo possível. Técnica Cirúrgica 
em Machos – OC:Trata-se da técnica cirúrgica de Orquiectomia (OC), retirada dos testículos. A castração 
cirúrgica (OC) deve obedecer a alguns critérios mínimos, como a existência de sala para preparo, sala de 
cirurgia, sala para pós-cirúrgico, avaliação clínica do paciente, procedimentos de esterilização do material 
(protocolo de esterilização), preparação do paciente (anestesia geral e assepsia do campo cirúrgico) e 
esterilidade de todo o procedimento até os cuidados pós-cirúrgicos necessários. Protocolo Anestésico: Anestesia 
geral inalatória, tendo como protocolo anestésico a utilização de medicação pré-anestésica, indução e 
manutenção anestéstica, podendo usar medicações como: acepromazina, diazepam, xilazina, quetamina, 
morfina, metadona, propofol, isoflurano, entre outros. A escolha é baseada nos critérios do médico veterinário e 
nas necessidades fisiológicas de cada animal. Pós-operatório:Após o procedimento cirúrgico, o paciente deverá 
ficar sob observação, e receber analgésicos, anti-inflamatórios não-esteroides e antibióticos, a critério e 
responsabilidade do médico veterinário da contratada. O animal após estar acordado, fluxo urinário 
estabelecido e com higidez, passando o período de observação, poderá receber alta a critério do Médico 
Veterinário responsável.Procedimentos em caso de Complicações Operatórias: As complicações que possam 
ocorrer são: hemorragias; deiscência de pontos com abertura da ferida cirúrgica; síndrome do ovário 
remanescente; incontinência urinária; ligadura ou trauma ao ureter; tratos fistulosos e granulomas; piometra 
de coto uterino; obstruções intestinais entre outras tecnicamente previstas. Caso a complicação pós-cirúrgica 
seja ocasionada por condutas inadequadas do proprietário do animal, não seguindo a orientação fornecida por 
escrito do Médico Veterinário responsável pelo procedimento, a responsabilidade da complicação pós-
operatória será do proprietário do animal, devendo este tomar as providências cabíveis para saná-las 
(transporte, tratamento, etc.).

Empresa: 93567 - CLINICA VETERINÁRIA HASS LTDA

Proposta Inicial: 380,000

Observação: Fornecedor classificado

Lance Verbal Nº: 1 Valor do Lance: 230,000

Dando prosseguimento e aceito os preços propostos de valor mais baixo, foi classificada em 1º lugar na presente 
licitação a seguinte licitante com os respectivos itens:

RELAÇÃO DAS EMPRESAS POR ORDEM DE CLASSIFICAÇÃO

Empresa: CLINICA VETERINÁRIA HASS LTDA - 93567

Item Qtde. Unid. Produto Valor Unit. Valor Total

1 170,00 UN Procedimento de castração e microchipagem em 
caninos, machos ou fêmeas, de até 20kg. Os serviços a 
serem prestados pela(o) contratada(o) serão: Castração 
através de procedimentos cirúrgicos de ovariosalpingo-
histerectomia e orquiectomia em cães e gatos; 
Implantação de identificação eletrônica em cães e 
gatos castrados, mediante implantação subcutânea de 
microchip na região dorsal, entre as escápulas destes 
animais; Retirada de pontos nos animais castrados, 
quando necessário; Assistência veterinária para 
eventuais complicações referentes aos procedimentos 
de castração e/ou microchipagem que possa vir a 
acontecer (deiscência dos pontos, inflamação, 
infecção da ferida, etc), assim como exames sob 
responsabilidade única e exclusiva da contratada. 
Descrição dos procedimentos cirúrgicos: Técnica 

330,00000 56.100,00
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Item Qtde. Unid. Produto Valor Unit. Valor Total
Cirúrgica em Fêmeas – OSH: Trata-se da técnica 
cirúrgica (OSH), retirada de ovários, útero e trompas. 
A castração cirúrgica (OSH) deve obedecer a alguns 
critérios mínimos, como a existência de sala para 
preparo, sala de cirurgia, sala para pós-cirúrgico, 
avaliação clínica do paciente, procedimentos de 
esterilização do material (protocolo de esterilização), 
preparação do paciente (anestesia geral e assepsia do 
campo cirúrgico) e esterilidade de todo o 
procedimento até os cuidados pós-cirúrgicos 
necessários. A cirurgia deve ser o mínimo invasivo 
possível. Técnica Cirúrgica em Machos – OC:Trata-se 
da técnica cirúrgica de Orquiectomia (OC), retirada 
dos testículos. A castração cirúrgica (OC) deve 
obedecer a alguns critérios mínimos, como a existência 
de sala para preparo, sala de cirurgia, sala para pós-
cirúrgico, avaliação clínica do paciente, procedimentos 
de esterilização do material (protocolo de 
esterilização), preparação do paciente (anestesia geral 
e assepsia do campo cirúrgico) e esterilidade de todo o 
procedimento até os cuidados pós-cirúrgicos 
necessários. Protocolo Anestésico: Anestesia geral 
inalatória, tendo como protocolo anestésico a 
utilização de medicação pré-anestésica, indução e 
manutenção anestéstica, podendo usar medicações 
como: acepromazina, diazepam, xilazina, quetamina, 
morfina, metadona, propofol, isoflurano, entre outros. 
A escolha é baseada nos critérios do médico 
veterinário e nas necessidades fisiológicas de cada 
animal. Pós-operatório:Após o procedimento 
cirúrgico, o paciente deverá ficar sob observação, e 
receber analgésicos, anti-inflamatórios não-esteroides 
e antibióticos, a critério e responsabilidade do médico 
veterinário da contratada. O animal após estar 
acordado, fluxo urinário estabelecido e com higidez, 
passando o período de observação, poderá receber alta 
a critério do Médico Veterinário 
responsável.Procedimentos em caso de Complicações 
Operatórias: As complicações que possam ocorrer são: 
hemorragias; deiscência de pontos com abertura da 
ferida cirúrgica; síndrome do ovário remanescente; 
incontinência urinária; ligadura ou trauma ao ureter; 
tratos fistulosos e granulomas; piometra de coto 
uterino; obstruções intestinais entre outras 
tecnicamente previstas. Caso a complicação pós-
cirúrgica seja ocasionada por condutas inadequadas do 
proprietário do animal, não seguindo a orientação 
fornecida por escrito do Médico Veterinário 
responsável pelo procedimento, a responsabilidade da 
complicação pós-operatória será do proprietário do 
animal, devendo este tomar as providências cabíveis 
para saná-las (transporte, tratamento, etc.)

2 130,00 UN Procedimento de castração e microchipagem em 
caninos, machos ou fêmeas, com mais de 20kg. Os 
serviços a serem prestados pela(o) contratada(o) serão: 
Castração através de procedimentos cirúrgicos de 
ovariosalpingo-histerectomia e orquiectomia em cães 

410,00000 53.300,00



Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE FREDERICO WESTPHALEN

Rua José Cañellas, 258
C.N.P.J. 87.612.917/0001-25
SETOR DE LICITAÇÕES

Página 5 de 7

Item Qtde. Unid. Produto Valor Unit. Valor Total
e gatos; Implantação de identificação eletrônica em 
cães e gatos castrados, mediante implantação 
subcutânea de microchip na região dorsal, entre as 
escápulas destes animais; Retirada de pontos nos 
animais castrados, quando necessário; Assistência 
veterinária para eventuais complicações referentes aos 
procedimentos de castração e/ou microchipagem que 
possa vir a acontecer (deiscência dos pontos, 
inflamação, infecção da ferida, etc), assim como 
exames sob responsabilidade única e exclusiva da 
contratada. Descrição dos procedimentos cirúrgicos: 
Técnica Cirúrgica em Fêmeas – OSH: Trata-se da 
técnica cirúrgica (OSH), retirada de ovários, útero e 
trompas. A castração cirúrgica (OSH) deve obedecer a 
alguns critérios mínimos, como a existência de sala 
para preparo, sala de cirurgia, sala para pós-cirúrgico, 
avaliação clínica do paciente, procedimentos de 
esterilização do material (protocolo de esterilização), 
preparação do paciente (anestesia geral e assepsia do 
campo cirúrgico) e esterilidade de todo o 
procedimento até os cuidados pós-cirúrgicos 
necessários. A cirurgia deve ser o mínimo invasivo 
possível. Técnica Cirúrgica em Machos – OC:Trata-se 
da técnica cirúrgica de Orquiectomia (OC), retirada 
dos testículos. A castração cirúrgica (OC) deve 
obedecer a alguns critérios mínimos, como a existência 
de sala para preparo, sala de cirurgia, sala para pós-
cirúrgico, avaliação clínica do paciente, procedimentos 
de esterilização do material (protocolo de 
esterilização), preparação do paciente (anestesia geral 
e assepsia do campo cirúrgico) e esterilidade de todo o 
procedimento até os cuidados pós-cirúrgicos 
necessários. Protocolo Anestésico: Anestesia geral 
inalatória, tendo como protocolo anestésico a 
utilização de medicação pré-anestésica, indução e 
manutenção anestéstica, podendo usar medicações 
como: acepromazina, diazepam, xilazina, quetamina, 
morfina, metadona, propofol, isoflurano, entre outros. 
A escolha é baseada nos critérios do médico 
veterinário e nas necessidades fisiológicas de cada 
animal. Pós-operatório:Após o procedimento 
cirúrgico, o paciente deverá ficar sob observação, e 
receber analgésicos, anti-inflamatórios não-esteroides 
e antibióticos, a critério e responsabilidade do médico 
veterinário da contratada. O animal após estar 
acordado, fluxo urinário estabelecido e com higidez, 
passando o período de observação, poderá receber alta 
a critério do Médico Veterinário 
responsável.Procedimentos em caso de Complicações 
Operatórias: As complicações que possam ocorrer são: 
hemorragias; deiscência de pontos com abertura da 
ferida cirúrgica; síndrome do ovário remanescente; 
incontinência urinária; ligadura ou trauma ao ureter; 
tratos fistulosos e granulomas; piometra de coto 
uterino; obstruções intestinais entre outras 
tecnicamente previstas. Caso a complicação pós-
cirúrgica seja ocasionada por condutas inadequadas do 
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Item Qtde. Unid. Produto Valor Unit. Valor Total
proprietário do animal, não seguindo a orientação 
fornecida por escrito do Médico Veterinário 
responsável pelo procedimento, a responsabilidade da 
complicação pós-operatória será do proprietário do 
animal, devendo este tomar as providências cabíveis 
para saná-las (transporte, tratamento, etc.).

3 100,00 NOV Procedimento de castração e microchipagem em 
felinos, machos e fêmeas.Os serviços a serem 
prestados pela(o) contratada(o) serão: Castração 
através de procedimentos cirúrgicos de ovariosalpingo-
histerectomia e orquiectomia em cães e gatos; 
Implantação de identificação eletrônica em cães e 
gatos castrados, mediante implantação subcutânea de 
microchip na região dorsal, entre as escápulas destes 
animais; Retirada de pontos nos animais castrados, 
quando necessário; Assistência veterinária para 
eventuais complicações referentes aos procedimentos 
de castração e/ou microchipagem que possa vir a 
acontecer (deiscência dos pontos, inflamação, 
infecção da ferida, etc), assim como exames sob 
responsabilidade única e exclusiva da contratada. 
Descrição dos procedimentos cirúrgicos: Técnica 
Cirúrgica em Fêmeas – OSH: Trata-se da técnica 
cirúrgica (OSH), retirada de ovários, útero e trompas. 
A castração cirúrgica (OSH) deve obedecer a alguns 
critérios mínimos, como a existência de sala para 
preparo, sala de cirurgia, sala para pós-cirúrgico, 
avaliação clínica do paciente, procedimentos de 
esterilização do material (protocolo de esterilização), 
preparação do paciente (anestesia geral e assepsia do 
campo cirúrgico) e esterilidade de todo o 
procedimento até os cuidados pós-cirúrgicos 
necessários. A cirurgia deve ser o mínimo invasivo 
possível. Técnica Cirúrgica em Machos – OC:Trata-se 
da técnica cirúrgica de Orquiectomia (OC), retirada 
dos testículos. A castração cirúrgica (OC) deve 
obedecer a alguns critérios mínimos, como a 
existência de sala para preparo, sala de cirurgia, sala 
para pós-cirúrgico, avaliação clínica do paciente, 
procedimentos de esterilização do material (protocolo 
de esterilização), preparação do paciente (anestesia 
geral e assepsia do campo cirúrgico) e esterilidade de 
todo o procedimento até os cuidados pós-cirúrgicos 
necessários. Protocolo Anestésico: Anestesia geral 
inalatória, tendo como protocolo anestésico a 
utilização de medicação pré-anestésica, indução e 
manutenção anestéstica, podendo usar medicações 
como: acepromazina, diazepam, xilazina, quetamina, 
morfina, metadona, propofol, isoflurano, entre outros. 
A escolha é baseada nos critérios do médico 
veterinário e nas necessidades fisiológicas de cada 
animal. Pós-operatório:Após o procedimento 
cirúrgico, o paciente deverá ficar sob observação, e 
receber analgésicos, anti-inflamatórios não-esteroides 
e antibióticos, a critério e responsabilidade do médico 
veterinário da contratada. O animal após estar 
acordado, fluxo urinário estabelecido e com higidez, 

230,00000 23.000,00
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passando o período de observação, poderá receber alta 
a critério do Médico Veterinário 
responsável.Procedimentos em caso de Complicações 
Operatórias: As complicações que possam ocorrer são: 
hemorragias; deiscência de pontos com abertura da 
ferida cirúrgica; síndrome do ovário remanescente; 
incontinência urinária; ligadura ou trauma ao ureter; 
tratos fistulosos e granulomas; piometra de coto 
uterino; obstruções intestinais entre outras 
tecnicamente previstas. Caso a complicação pós-
cirúrgica seja ocasionada por condutas inadequadas do 
proprietário do animal, não seguindo a orientação 
fornecida por escrito do Médico Veterinário 
responsável pelo procedimento, a responsabilidade da 
complicação pós-operatória será do proprietário do 
animal, devendo este tomar as providências cabíveis 
para saná-las (transporte, tratamento, etc.).

Total dos Produtos 132.400,00

Encerrado o julgamento das propostas escritas e os lances verbais, passou-se a abertura do envelope nº 02 - 
Documentação da Empresa vencedora no certame. A licitante apresentou atestado de capacidade técnica exigido no 
subitem 9.1.5, letra "D" do edital, sem timbre do emitente e sem informações de vínculo do responsável pela assinatura 
com a empresa emitente, sendo a licitante declarada inabilitada. Considerando que a licitante é a unica empresa 
participante do certame, a pregoeira valeu-se do disposto no art. 48, § 3º da Lei Federal nº 8.666/93 sendo concedido o 
prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de nova documentação. Após transcorrido o prazo de 08 (oito) dias úteis 
e/ou havendo a apresentação da documentação será designado data para continuidade da sessão. Nada mais havendo a 
tratar, foi encerrada a reunião de julgamento, da qual foi assinada a presente ata pela pregoeira e equipe de apoio e 
pelos representantes das proponentes.

Carina da Silveira
Pregoeira

Portaria Nº 57 de 12/01/2021

EQUIPE DE APOIO

Franciele Pires                                                    Nelci de Fatima Gufka
Chefe de Setor                                         Contadora

EMPRESAS PARTICIPANTES:

FERNANDO DA SILVA
CLINICA VETERINÁRIA HASS LTDA


